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Pour détruire un peuple, il faut détruire ses racines
Alexander Soljenítsin  

(1918-2008)

1. A espiritualidade 
da paisagem transmontana

A região transmontana, desde os povoados serranos do Marão 
e Alvão, às terras de Barroso e recantos raianos de Vinhais e Bragan-
ça, ou aos territórios mágicos do Planalto Mirandês e Alto Douro 
Vinhateiro, conserva todo um conjunto qualificado de espaços mí-
ticos carregados de espiritualidade, onde o homem, na sua relação 
com os fenómenos naturais e culturais da paisagem, e sempre do-
minado pelas inquietações do sobrenatural ou pelas preocupações 
agro-laborais, vai criando e alimentando os contos, as lendas e os 
mitos. Por isso, é possível, através deles, conhecer a psicologia co-
lectiva deste povo, o seu carácter, o seu temperamento. 

Nos anos vinte do século passado, alguns antropólogos gale-
gos relevaram, nos seus estudos, uma interpretação romântica da 
paisagem, enquanto projecção cultural criada pela força imaginativa 
das gentes que nela vivem, e sendo, simultaneamente, um agente de 
transfiguração interior de quem a observa. Defendeu-se, assim, a ideia 
de uma natureza espiritualizada, ora bela e assustadora, ora sublime 
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e diabolizada, na qual se projectam os mistérios complexos da alma 
humana. Tal interpretação corresponde, de resto, ao sentido “psico-
logizante” da paisagem, defendido na mesma época por alguns estu-
diosos alemães. Segundo Holt-Jensen (1988: p. 81), esta teoria apoia-se 
num entendimento da paisagem como representação simbólica, cla-
ramente utilizada na interacção dos habitantes com o seu ambiente, e 
defende que a geografia real, enquanto apresentação de experiências 
e impressões espirituais, deve ser redefinida como arte.

A paisagem transmontana tem, claramente, esse dom. Não é 
em vão que Leite de Vasconcellos constatava que “a uniformida-
de da paisagem do Alentejo e das condições geológicas faz que no 
Sul haja menos lendas que no Norte e Centro, onde o terreno é 
constantemente cortado de ribeiros ou rios que inspiram poesia, ou 
por seu marulho ou por sua corrente, ou por suas pedras, areias e 
peixes” (1969: p. 741).

Dominado sentimentalmente pela paisagem, o povo trans-
montano vê, assim, projectar em si uma tal influência espiritual 
que lhe dá a capacidade de criar as suas mais variadas manifestações 
artísticas. Nelas é possível identificar pedaços da sua vida, do seu 
trabalho árduo, do seu sofrimento. Exemplo disso são as cantigas 
das segadas ou das malhas, as alvoradas, a muinheira, as pastora-
das, a carvalheza, as rondas, os jogos de roda, mas também as rezas, 
as orações, os contos, os mitos, as lendas e tantas outras manifes-
tações do folclore, umas vezes crítico e reflexivo, outras místico, 
sentimental e nostálgico, que sustentam uma Literatura Oral Tra-
dicional riquíssima, e, nela, os traços essenciais de um Património 
Cultural Imaterial único. 

2. Sobre a Literatura Oral Tradicional: 
Definição, nomenclaturas e equívocos

Definimos a Literatura Oral Tradicional como o conjunto di-
versificado de formas de arte verbal determinadas tradicionalmente 
pelo uso que o povo delas faz, e que, por isso, são testemunho da sua 
cultura. Daí que, no seu uso encontremos os retratos de uma vivên-
cia cultural marcadamente identitária, bem como a demonstração de 
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Concelho de 

B r a g a n ç a

L endas

1 - Lenda da Fundação de Bragança

«Bragança, ao tempo circunscrita ao cabeço onde hoje chamam 
vila, foi abandonada no período da invasão dos mouros. Conquista-
da a terra aos usurpadores muitos anos depois, os cristãos voltaram 
à sua Bragança. Os pastores apascentavam os seus rebanhos num es-
pesso sardoal (o mesmo que carrascal) que se estendia pela planície 
situada imediatamente a N. do dito cabeço. 

Aconteceu que um certo dia os pastores foram encontrar a ima-
gem de Nossa Senhora pousada num sardão (ou seja num carrasco). 
Com toda a devoção a tomaram em suas mãos e levaram-na para o 
seu povoado onde a recolheram na sua capela. Verificaram, porém, 
que a imagem voltara para o antigo lugar. Muito admirados com o 
acontecido, novamente a conduziram para a capelinha do povo. E 
mais vezes se repetiu o caso, ao mesmo tempo que se repetiam os 
milagres que a Senhora fazia a todos aqueles que a Ela recorriam 
nas suas aflições. Em consequência de tudo isto, deliberaram erigir 
uma capela no sítio do sardão e ali ficou a imagem de Nossa Senho-
ra para sempre, e os habitantes mudaram-se para junto dela, e assim 
se deu princípio à cidade de Bragança.»

Fonte: NETO, Joaquim Maria – O leste do território 
Bracarense, Torres Vedras, s/ed., 1975, pp. 187-188
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B r a g a n ç a

Conto s  Popu lare s

1 - Branca-Flor, filha do demónio
52

Há muitos anos havia um homem que morava com a mulher e 
um filho, tinha algumas terras e uma junta de bois. Uma vez, quan-
do o homem ia para o campo a trabalhar com os bois, eles fugiram-
-lhe. Ficou então muito zangado e começou a correr atrás deles, só 
que os perdeu de vista. Procurou, procurou, e nada de os encontrar. 
O que encontrou, em vez dos bois, foi um homem a cavalo que lhe 
perguntou o que andava a fazer. Ele respondeu-lhe que andava à 
procura dos bois que lhe tinham fugido. O homem disse-lhe que 
sabia onde eles estavam mas só lhe dizia se fizesse um acordo com 
ele. O acordo era dar-lhe o primeiro ser vivo que encontrasse quan-
do chegasse a casa. O lavrador aceitou, porque sabia que todos os 
dias quando chegava a casa o cão ia sempre ter com ele.

Então o lavrador encontrou logo os bois no lugar onde o ho-
mem lhe tinha dito e ficou muito contente. Quando ia para casa, os 
bois tornaram-lhe a fugir, e a mulher, como estava à janela e viu, 

52 (ATU 313 A filha do diabo). Este e outros contos correspondentes às tipolo-
gias internacionais figurarão catalogados e identificados como tal, seguindo 
o modelo de Aarne e Thompson (AT) aplicado no seu catálogo (The Types of 
the Folktale. A Classification and Bibliography, 1961) e dotado das novas propostas 
metodológicas acrescentadas por Hans-Jörg Uther, em 2014, na sua obra The 
Types of International Folktales (ATU).
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o fuso e a roca, que usava noite dentro para poder manter o sustento 
da casa, e agarrou-se com unhas e dentes ao presunto para impedir 
que ele o levasse, ao mesmo tempo que rogou a seguinte praga:

“– Que o Diabo me leve vestida e calçada se te deixar levar o pre-
sunto!”

O certo é que acabou por vingar a lei do mais forte, e o homem lá 
conseguiu pisgar-se com o presunto. Dali a nada, estava a mulher re-
voltada e chorosa com a perda que sofreu quando lhe batem à porta.

– Quem é? – perguntou.
– Sou eu. Abre a porta!
A mulher abriu, e deparou com uma figura estranha que lhe disse:
– Veste-te e calça-te, venho para te levar!
Era o Diabo. A mulher ficou apavorada, mas teve, ainda assim, 

intuição para pedir o auxílio da Senhora do Rosário do Cabecinho, 
com capela na aldeia e a quem o povo recorria nas horas de maior 
aflição. E, no mesmo instante, prometeu alumiá-la “até à quinta 
geração” caso a livrasse do demónio.

O Diabo desapareceu e a mulher cumpriu a promessa. Daí em 
diante, de tão conhecido se tornar este caso, o forno da aldeia dei-
xou de abrigar jogadores, que, segundo o povo, se terão finalmente 
regenerado por influência da Senhora do Cabecinho.»

Fonte: PARAFITA, A. (2000). O Maravilhoso Popu-
lar, Lisboa: Plátano Editora, pp. 98-99.

8 - A mulher com pés de cabra

«A origem da capela de São Tiago, situada em lugar ermo e es-
carpado no extremo das aldeias de Espinhoso e Edral, do concelho 
de Vinhais, está associada a uma curiosa lenda bastante arreigada 
nas crenças do povo.

Conta-se que, há muitos e muitos anos, um fidalgo das re-
dondezas costumava ir caçar para as escarpas do rio Rabaçal, onde 
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abundam os javalis, e, certo dia, encontrou sentada numa fraga uma 
bela mulher que o cativou com sorrisos provocantes.

O fidalgo, não resistindo à tentação, foi sentar-se à sua beira e 
ambos trocaram olhares e cumplicidades sensuais. Porém, quando o 
homem procurou tocá-la com as mãos, notou que os seus pés eram 
de cabra. 

– Que é isto?! Que mulher és tu? – gritou espantado e apavorado.
Ela, sem palavra dizer, prendeu-o com braços fortes e procu-

rou que ambos se despenhassem no precipício. Foi então que ele 
recorreu a São Tiago. 

– Valei-me São Tiago, santo da minha devoção! – rogou o fidalgo.
Diz o povo que, no mesmo instante, a mulher se desenlaçou e 

se transformou num demónio aterrador, precipitando-se no abis-
mo, onde desapareceu. 
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